
Nome:

Classificação:


O Espantalho

Gustavo era um espantalho feliz. Tinha muitos amigos entre os animais da vizi-
nhança. E tinha amigos sobretudo entre os passarinhos, precisamente aqueles

que devia espantar.

“Obrigado por nos deixares bicar as espigas” chilreavam eles à sua volta.

“Bem, eu peço-vos sempre qualquer coisa em troca, não é?”, ria-se ele.

De facto, Gustavo confiava nos pássaros para levarem as suas ternas mensa-

gens de amor a Amélia, a menina-espantalho que vivia no topo da colina.

Gustavo estava apaixonado por Amélia.

Sonhava com o dia em que ia poder abraçá-la. Mas como? Apenas podia, quando

10 a brisa soprava, acenar-lhe com a manga do casaco.

Quando chegou o outono, contudo, Gustavo ficou triste.

As belas espigas douradas foram ceifadas e muitos dos seus amigos tiveram

de partir. Já não havia andorinhas a chilrear, mas sim corvos negros.

Embora também fosse amigo dos corvos, Gustavo não podia mandar mensa-

15 gens de amor através das suas vozes estridentes.

Guido Visconti, O Espantalho Enamorado, 4.a ed., Livros Horizonte, 2011

enamorado: apaixonado. bicar: picar com o bico. topo: cimo. colina: monte. ceifadas: cortadas. estridentes: agudas.

Depois de leres o texto com atenção, responde às seguintes questões:


1 Quem era Gustavo?

2 Por quem estava apaixonado o Gustavo?

3 Quem eram os principais amigos de Gustavo?

4  Gustavo não cumpria a sua função como espantalho. Explica porquê.



1

5 Completa a frase.

Gustavo deixava os pássaros bicarem as e, em troca, os 
pássaros levavam-lhe as para a que vivia no 
cimo do . 

6 Gustavo comunicava com Amélia de duas formas diferentes. Seleciona e assinala 

as opções com X.


enviando mensagens pelos pássaros cantando
piscando os olhos acenando com o braço
telefonando


7 Assinala com X os nomes das aves de que o texto fala. 


gaivotas andorinhas pardais melros corvos 


8 Assinala com X o lugar onde vivia cada um dos espantalhos. 

Gustavo Amélia 
numa praia numa praia
no topo de uma colina no topo de uma colina 
num campo de cereais num campo de cereais


9  Quando chegou o outono, Gustavo ficou triste. Porquê? 




10  Gustavo não pedia aos corvos para lhe levarem as suas mensagens de amor. Porquê?

Assinala com X a razão.


Porque não gostava de corvos. 
Porque não confiava nos corvos. 
Porque a voz dos corvos não se adequava às suas mensagens de amor.
Porque os corvos se enganavam a dizer as mensagens.

2

11  Procura no texto os seguintes elementos e copia-os para os respetivos espaços.

Título do texto:
Nome do autor:
Título do livro:

Imagina outro título para o texto e escreve-o.

13 Copia do texto a frase que os pássaros disseram ao Gustavo.



14 Escreve os antónimos das palavras apresentadas.

feliz amigos confiava chegou escuros



15 Faz a divisão silábica das palavras, seguindo o exemplo.

espantalho feliz animais passarinhos


16 Ordena as palavras e escreve as frases.

outono No espigas as douradas belas foram ceifadas.


corvos As estridentes. vozes dos muito eram


16.1 Escolhe uma das frases anteriores e escreve-a no singular.



Procura no texto quatro nomes masculinos e quatro nomes femininos. Escreve-os.

Nomes masculinos:
Nomes femininos:
3

18  Nas palavras apresentadas, sublinha a verde as vogais e a vermelho as consoantes.

outono andorinhas animais espigas apaixonado

18.1 Copia as palavras que têm ditongos e rodeia-os.


19 Assinala com X o grupo de palavras que se encontram por ordem alfabética. 


amigos, espantalho, passarinhos, feliz, corvos, mensagens, bicar
bicar, amigos, espantalho, passarinhos, corvos, mensagens, feliz
amigos, bicar, corvos, mensagens, passarinhos, feliz, espantalho
amigos, bicar, corvos, espantalho, feliz, mensagens, passarinhos


20 Os espantalhos são bonecos feitos pelos camponeses e colocados nos campos 

para afugentar os pássaros e assim proteger as sementeiras.

Imagina como seria o espantalho Gustavo e escreve um texto sobre ele, referindo:

– quem o fez; – como são as suas roupas; 

– quando foi feito; – onde foi colocado.

– com que foi feito;

Nota: Revê o teu texto e faz as correções necessárias. Dá-lhe um título e passa-o a limpo. 
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Nome:

Classificação:

A cor que se tem

Quando for crescida
hei de inventar
um perfume de encantar.

Quem o cheirar

5 há de ficar

com a cor de pele

que mais gostar.

Branco ou amarelo

se preferir
10 preto ou vermelho

é só decidir.

Para alegrar

até estou a pensar

outras cores acrescentar.

15 Cor-de-rosa

verde ou lilás

são cores bonitas

e tanto faz.

Depois de leres o texto, responde às seguintes questões:


1 Identifica o tipo de obra de onde terá sido extraído o texto que acabaste de ler,

assinalando com X a tua opção.


enciclopédia livro de banda desenhada livro de culinária
livro de poesia peça de teatro dicionário


2 Assinala com X a preocupação que a autora revela neste texto.


a fome o racismo a guerra a poluição

5

Como é que a autora pensa resolver o problema que a preocupa?




Das frases seguintes, sublinha a que melhor expressa o desejo da autora.

a) A autora espera que as pessoas sejam mais alegres devido às cores que têm.

b) A autora espera que as pessoas não sejam avaliadas pela cor que têm.


Qual é, para ti, a característica mais importante que uma pessoa pode ter?



Completa a frase.

O texto é uma formada por versos, organizados
em estrofes.

Retira do texto palavras que rimam com as apresentadas e escreve-as.

preferir lilás
alguém

Rabanadas
Corte o pão, que deve ser de véspera, em fatias de

cerca de 1 dedo de espessura. Leve o leite a ferver

com uma pitada de sal. Passe as fatias neste leite,

uma a uma, e coloque-as sobre papel absorvente, ou

uma toalha, para absorver o leite em excesso. Bata

os ovos e passe as fatias. Frite-as, depois de escorri-

das, em óleo muito quente, dum lado e do outro.

Entretanto, leve o açúcar ao lume com água (6 dl),

deixe ferver até atingir o ponto de pasta e, sempre em lume brando, vá pas-

sando as rabanadas por esta calda (mantenha o ponto acrescentando água),

e coloque-as numa taça funda. Finalmente, junte o pau de canela e leve a

calda a ponto de pérola. Deite a calda pronta sobre as rabanadas e sirva no

dia seguinte.

Francisco Guedes, à mesa no Minho, suplemento do jornal Público, 1997

6

9 Identifica o tipo de obra de onde terá sido extraído o texto “Rabanadas”, assinalando

com X a tua opção.


livro de aventuras livro de culinária enciclopédia revista de moda


10 Verifica, na parte do texto que explica como se fazem rabanadas, se os ingredientes

são todos utilizados, sublinhando as respetivas palavras.


Assinala com X os utensílios de cozinha necessários para fazer as rabanadas.


forno faca garfo fogão prato
frigorífico sertã taça toalha fervedor


Numera as ações a realizar de acordo com a sequência apresentada no texto explicativo.


Deitar a calda em ponto de pérola sobre as rabanadas.
Colocar as fatias embebidas em leite sobre papel absorvente ou toalha.
Bater os ovos e passar as fatias no leite.
Servir as rabanadas no dia seguinte.
Cortar o pão em fatias.
Ferver o leite com uma pitada de sal.
Fritar as fatias, depois de escorridas, em óleo muito quente.
Ferver a calda com água e açúcar até atingir o ponto de pasta.
Passar as rabanadas pela calda e colocá-las numa taça funda.


13 Assinala a expressão que tem o mesmo significado da seguinte:

As fatias devem ter cerca de 1 dedo de espessura.


As fatias devem ter cerca de 1 dedo de comprimento.
As fatias devem ter cerca de 1 dedo de grossura.
As fatias devem ter cerca de 1 dedo de largura.


Escreve antónimos das palavras apresentadas.

acrescentar alegrar bonitas bem


7

15 Transforma as palavras possíveis. Completa o quadro.
palavras masculino feminino singular plural
professor
leão
finalmente
amigo
entretanto


15.1 Na primeira coluna do quadro, sublinha a verde as palavras variáveis e a vermelho as palavras invariáveis.


Faz a correspondência correta.

Gostas de rabanadas?
É tradição comer rabanadas no Natal.

Chega-me as rabanadas, por favor.

Estas rabanadas estão deliciosas!


Escolhe uma das duas situações (A ou B) apresentadas e escreve um texto.

Situação A – Como festejo o Natal em minha casa.

Situação B – Quando for crescido(a)…

Nota: Revê o teu texto e faz as correções necessárias antes de o passares a limpo.
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Nome:

Classificação:

A festa

No dia seguinte, quando era já noite escura, um rouxinol começou a cantar em
frente da janela de Florinda.

E Florinda acordou, sacudindo os cabelos, esfregou os olhos, e disse:

– Que bem que canta este rouxinol!

– Florinda – disse o rouxinol –, queres vir a uma festa maravilhosa?

– Quero – disse Florinda.

– Então vem comigo.

Florinda saltou da cama, desceu da janela e foi ter com o rouxinol.

Atravessaram um pomar e uma mata e chegaram ao princípio do parque.

No ar cruzavam-se as sombras das árvores.

– Parece-me que tenho medo – murmurou Florinda.

– Não tenhas medo. Eu tomo conta de ti – disse ao lado dela uma voz.

Florinda voltou-se e viu um rapaz alto, lindo e verde.

– Ah! – disse ela. – És o Rapaz de Bronze. Eu pensava que tu não sabias falar,

15 pensava que eras uma estátua.

– De dia – disse o Rapaz – sou uma estátua. Mas de noite sou uma pessoa e

sou Rei deste jardim.

– Então – pediu Florinda – leva-me contigo a ver a festa.

E foram os dois através do parque e chegaram à clareira.

– A festa é aqui – disse o Rapaz de Bronze –, mas ainda não começou.
O lago já estava rodeado de pirilampos.

– Que lindo! – disse Florinda. – Puseram um colar de luzes à roda do lago!

Sophia de Mello Breyner Andresen, O Rapaz de Bronze, 20.a ed., Edições Salamandra, s/d

Depois de leres o texto com atenção, responde às seguintes questões:


1   Que tipo de texto acabaste de ler? Assinala com X a tua opção.


texto narrativo texto informativo texto poético

9

2   Quem são as personagens deste texto? Assinala com X a tua opção.
O rouxinol e a Florinda.
A Florinda e o Rapaz de Bronze.
O rouxinol, a Florinda, o Rapaz de Bronze e os pirilampos.
O rouxinol, a Florinda e o Rapaz de Bronze.


3  Indica o momento do dia em que se passa esta história.



4 Em que local se passa o diálogo entre Florinda e o rouxinol?



5 No caminho para a festa, Florinda sentiu medo. O que lhe terá provocado esse

medo?



6 Em que local Florinda encontrou o Rapaz de Bronze?



7  Como era o Rapaz de Bronze?



8  Florinda já conhecia o Rapaz de Bronze? Justifica a tua resposta com uma frase do texto.




9 Lê a informação presente no cartaz.


GRANDE BAILE DE FLORES
Dia: 21 de março de 1994
Hora: Da meia noite às seis horas
Local: Jardim do Rapaz de Bronze (junto ao lago)
Música: Ao vivo pela orquestra dos: cucos, pica-paus, rãs, rouxinóis, melros,

moscardos e sapos-tambores. 
Iluminação: A cargo da Associação de Pirilampos

Comissão organizadora: Gladíolo, Orquídea, Begónia, Túlipa, Cravo, Rosa
ENTRADA LIVRE

10

Que tipo de texto é o cartaz? Assinala com X a tua opção.


texto narrativo texto informativo texto poético


Que acontecimento é anunciado pelo cartaz?



Completa as frases com a informação presente no cartaz.

O Grande Baile das Flores realizou-se no dia .
A Comissão Organizadora da festa foi formada por seis
orquestra foi composta por vários
responsabilidade dos . A entrada na festa não foi .

Retira do texto narrativo e escreve uma frase de cada um dos tipos.

Tipo exclamativo
Tipo declarativo
Tipo interrogativo

Sublinha as formas verbais presentes na frase:

“E Florinda acordou, sacudindo os cabelos, esfregou os olhos, e disse:”


Completa o quadro com outras formas verbais presentes no texto, seguindo o

exemplo.
2.a conjugação 3.a conjugação
disse – dizer sacudindo – sacudir





Identifica a classe de cada uma das palavras destacadas da frase, assinalando

com X no quadro.

Ela viu um rapaz alto, lindo e verde.
Ela viu um rapaz alto lindo verde
Nome

Adjetivo

Verbo

Determinante

Pronome

11

Escolhe uma das duas situações (A e B) apresentadas e escreve um texto.

Situação A – Imagina que eras Florinda e que tinhas ido ao Grande Baile das

Flores acompanhada pelo Rapaz de Bronze e pelo rouxinol. 

Situação B – Imagina que eras o Rapaz de Bronze e que tinhas ido ao Grande

Baile das Flores acompanhado pela Florinda e pelo rouxinol. 

Não te esqueças de referir:

– a que horas chegaste ao baile; – como era o local do baile;

– quem encontraste; – o que observaste;

– o que fizeste; – como acabou a festa.

Nota: Dá um título ao texto. Relê-o e faz as correções necessárias antes de o passares a limpo.
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Nome:

Classificação:


Tenho muitas ilhas
sei de grandes barcos

dão-me tantos nomes

moro o verbo amar
5 Sou tudo o que se quiser

leão e gato

homem, mulher,

fruto e sapato.

Sou feita da imaginação da água.

10 A minha raiz está no mar

e nas folhas das árvores.
Quando tenho saudades da terra

choro

c
h
o

v

o
Mário Castrim, Histórias com juízo,

4.a ed., Caminho, 1993

Depois de leres as adivinhas com atenção, responde às seguintes questões:


Que tipo de texto são as adivinhas que acabaste de ler? Assinala com X a tua opção.


texto narrativo texto poético texto informativo


Qual é a resposta para a primeira adivinha?
2.1 Explica como adivinhaste.

13

3 E qual é a resposta para a segunda adivinha? 
3.1 Explica como adivinhaste. 


4  No penúltimo verso da primeira adivinha, a palavra vocês refere-se a quem? Assinala 

com X a tua opção. 


às crianças às pessoas adultas aos leitores 


5 Que formas tem a imaginação da água na segunda adivinha? 



6 Explica por palavras tuas o sentido do verso “A minha raiz está no mar”.



7 Indica a adivinha de que gostas mais. Explica porquê. 

Lê o texto e responde às questões apresentadas abaixo.

As “Noites dos Pirilampos” decorrem, anualmente, no Parque Biológico de Gaia 

durante o mês de junho, a partir das 22h00. Para participar é obrigatório fazer uma 

pré-inscrição, já que cada visita não pode ter mais do que 250 pessoas. O preço é 

de 5 euros por adulto e 2,50 por criança ou idoso. O programa é grátis para crianças 

menores de seis anos. Este ano, ainda pode ir procurar os pirilampos do parque nas 

noites de 13 a 18, 20 e 21 ou 22 e 25. Mas, atenção, algumas noites (sobretudo de 

fins de semana) já estão esgotadas, pelo que o melhor é apressar-se. 

Fugas, suplemento do jornal Público, sábado, 11 de junho de 2011


8 Assinala com X o tipo de obra de onde foi extraído este texto. 


enciclopédia jornal livro de culinária livro de aventuras 


9  Qual o título do acontecimento que o texto anuncia? 


14

10 Assinala com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações:
a) As “Noites dos Pirilampos” decorrem no início de cada estação do ano.
b) O início da atividade é às 22 horas.
c) A escolha do dia, de entre os apresentados, é livre.
d) As crianças com mais de 6 anos pagam tanto como os idosos.
e) Uma criança com 5 anos não paga a entrada.
f) Cada visita terá, no mínimo, 250 pessoas.


11 A palavra destacada no verso da segunda adivinha “Sou feita da imaginação da

água” ajuda a descobrir a resposta à adivinha. Explica porquê. 


11.1 Transforma o verso e escreve-o de forma a corresponder às seguintes respostas:

mar –
poços –

Sublinha, na primeira adivinha, os verbos de verde, os nomes de amarelo, os

pronomes de vermelho, os determinantes artigos de castanho.


Completa a frase escrevendo três adjetivos à tua escolha.

As nuvens são , e .

Escreve cinco palavras do campo lexical de barco.



Escreve cinco palavras da família de barco.



Completa o quadro com palavras das adivinhas apresentadas.


monossílabos dissílabos trissílabos polissílabos
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Escreve a frase passando a forma verbal para o tempo futuro.

O vento empurrou a nuvem leve e fofa.

Sublinha a verde o grupo nominal e a vermelho o grupo verbal da frase seguinte.

A nuvem leve e fofa voa no céu azul.

18.1 Escreve a frase no plural.



Escreve um texto onde contes o que gostarias de fazer nas férias de verão, onde

gostarias de as passar e com quem.

Nota: Relê o teu texto, dá-lhe um título, faz as correções necessárias e passa-o a limpo.
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                                    Data:








O(A) professor(a)





1




















5





- -








O(A) enc. de educação





12
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1





20


























25





E então


tudo estará bem.


Maria Cândida Mendonça, A cor que se tem,


Plátano Editora, 1986





Data:








O(A) professor(a)


























E assim


há de chegar


o dia de acreditar


que o valor


de alguém


não se pode avaliar


pela cor


que tem.





- -








O(A) enc. de educação
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5











6
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inventar


cor





Lê o texto com atenção.








Ingredientes


1 cacete


1 l de leite


6 ovos


500 g de açúcar


1 pau de canela


Óleo


Sal
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• •


• •


• •


• •





Frase exclamativa


Frase imperativa


Frase interrogativa


Frase declarativa





1




















5


























10





20





- -








O(A) enc. de educação





Data:








O(A) professor(a)





e a





. A iluminação do recinto foi da





1.a conjugação


acordou – acordar
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17





- -








O(A) enc. de educação





O meu mar é o ar.


Vem nu, vem nu, vem vento


e leva-me a viajar


por cima do tempo.





1





1





5 visto-me de céu


dou a volta ao mundo


com um circo de estrelas


conchas e marés


quando vocês passam


10 beijo-lhes os pés.





.


.


.


.


chovo





1














2





Data:








O(A) professor(a)











Adivinhas
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